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RESUMO
A ipeca (Carapichea ipecacuanha) é uma planta medicinal de grande importância
financeira devido aos seus princípios ativos presentes em suas raízes, mas há
poucos estudos quanto ao seu crescimento e desenvolvimento. Por esse motivo, o
presente trabalho tem como objetivo determinar o crescimento em diferentes níveis
de sombreamento nas condições ambientais de Niterói-RJ. O período das análises
compreendeu a transição das estações de primavera para verão (dezembro de
2014 e janeiro de 2015), envolvendo sombreamentos de 50, 70 e 90% em solo
arenoso. Foram avaliados os seguintes parâmetros: altura, diâmetro do colo,
número de folhas, área foliar e temperatura do ar e do solo. Quanto aos parâmetros
altura e diâmetro, inicialmente, não houve diferença significativa em relação aos
sombreamentos, mas no mês de janeiro as plantas no sombreamento de 50%
apresentaram maior crescimento da altura em relação aos demais sombreamentos,
exibindo um acréscimo de 48% em comparação ao sombreamento de 70%. Quanto
área foliar, o sombreamento de 50% também se mostrou mais eficiente, cujas
plantas tiveram 80% a mais de crescimento que as plantas do sombreamento de
90%, no mês de dezembro, e cerca de 78% a mais no mês de janeiro. A avaliação
de temperatura demonstrou que o isolamento térmico, em todos os três
sombreamentos, permitiu uma menor variação de temperatura do solo. Para o
crescimento e desenvolvimento das mudas de ipeca o sombreamento de 50%, foi o
mais indicado, preferencialmente com isolante térmico, para a diminuição da
variação de temperatura, podendo variar com a sazonalidade local.
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LEAF AREA AND HEIGHT OF IPECA ARE ALTERED BY SHADING

ABSTRACT
The ipeca (Carapichea ipecacuanha) is a medicinal plant with a big financial
importance due to its active principle residing in its root, but there is a lack of studies
towards its growth and development. For that matter, the present study intends to
determinate its growth in different levels of shading on ambient conditions in Niteroi-
RJ. The analysis period was between the spring and summer (December 2014 and
January 2015) involving shadings of 50, 70 e 90 in sandy soil. The parameters
analyzed where: height, diameter, number of leafs, leaf area, soil and atmosphere
temperature. In regard of the height and diameter, initially, there were no significant
changes between the values acquired in December, however, in January, the plants
in the 50% shading showed higher growth compared to the others, growing 48% in
comparison to the 70% shading. In the measuring of the leaf area, the 50% shading
was also more efficient, the plants had 80% more growth than the 90% shading in
December and, around 78% more in January. The measuring of soil temperature
was able to determinate that, in all three shadings, the thermal insulation allows less
temperature variations. For the growth and development of the ipeca seedlings, the
50% shading was more suitable, especially if provided with thermal insulation,
decreasing temperature variations, which can vary with seasonality.
KEYWORDS : Growth; medicinal plant; temperature.

INTRODUÇÃO
Um dos fatores que influenciam no crescimento e desenvolvimento de plantas

é a incidência de radiação solar, pois dependendo da espécie, a intensidade elevada
pode causar estresse na planta (MARTINELLI ; MORAES, 2013; MARIJUAN; BOSH,
2014). Diversos fatores podem dificultar o desenvolvimento da planta, dentre estes
fatores a luminosidade (FLORES; BRUCKNER, 2015) e a temperatura (PEREIRA et
al., 2016). Cada espécie vegetal pode reagir de forma diferente à estresse,
principalmente para plantas medicinais que podem demonstrar diferenças na
produção de seus princípios ativos (PAVARINI et al., 2012). Uma forma de diminuir a
ação de radiação direta nas plantas é o uso de sombreamento. Diferentes níveis de
radiação acarretam em diferentes respostas fisiológicas (ARAGÃO et al., 2014).

A ipeca é uma planta medicinal de grande importância econômica
(KORNPOINTNER et al., 2018), seu estudo é de grande relevância, pois contém em
suas raízes, dois alcaloides de importância farmacêutica, a emetina e a cefalina.
Estes são utilizados para tratamentos de diarreia e, além disso, tem propriedade
expectorante, adstringente e anti-inflamatória (LAMEIRA, 2002; VIEGAS et al.,
2014), dentre outras propriedades sendo ainda analisadas, como para o tratamento
de malária (MATTHEWS et al., 2013) e na inibição de infecções causadas pelo vírus
Zika e pelo Ebola (YANG et al., 2018).

Tendo em vista a importância dessa espécie e a escassez de estudos
direcionados ao desenvolvimento da planta, se faz cada vez mais necessário
expandir o conhecimento quanto ao crescimento da planta de acordo com
determinados parâmetros considerados relevantes, como temperatura do solo e
incidência de radiação na planta. Sendo assim, o presente trabalho tem como
objetivo determinar o crescimento em diferentes níveis de sombreamento nas
condições ambientais de Niterói-RJ.
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MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi realizado no campus Gragoatá da Universidade

Federal Fluminense, localizado em Niterói-RJ, em casas de vegetação, latitude
22°54’00’ S, longitude 43°08’00’’ W e altitude de 8 metros com temperatura anual
média de 23°C. O material vegetal utilizado no trabalho foi obtido no Banco Ativo de
Germoplasma de ipeca ex-situ, provenientes do Herbário da Embrapa Amazônia
Oriental em Belém (PA), amostras da exsicata: IAN 194095 e IAN 194432. As raízes
obtidas foram propagadas, conforme descrito por Ribeiro et al. (2017) e geraram as
mudas que foram transplantadas para vasos de polietileno de 8 litros, contendo solo
arenoso, caracterizado como distrófico, com saturação de alumínio de 37% e valores
de pH em água de 5,3. Não foi realizado o ajuste do pH, devido às recomendações
para essa espécie ser de 5,5 (LAMEIRA, 2002).

O experimento foi realizado no período de dezembro de 2014 e janeiro de
2015, em três níveis distintos de sombreamento contendo tela do tipo sombrite® (50,
70 e 90%), bem como o uso de “Isolante Térmico Alumínio Duralfoil®” (ITAD), para
para impedir a incidência de radiação solar direta e para aumentar a aeração, todos
os dias, entre 16h e 9h da manhã, as laterais do sombrite® e ITAD foram
levantadas.

As plantas foram irrigadas diariamente, por meio de uma mangueira, visando
manter o nível de umidade próximo à capacidade de campo e as avaliações foram
realizadas semanalmente. Verificou-se a altura (cm), diâmetro do caule (mm),
número de folhas e área foliar (cm2).

Para mensuração da altura, foi utilizada a régua graduada, medindo-se da
base da emissão de brotação até o início da inserção da última folha. Já para o
diâmetro, foi utilizado o paquímetro que foi posicionado na base de emissão de
brotação.

A determinação da área foliar foi feita por método direto, onde as medidas são
feitas diretamente nas folhas, de modo não destrutivo (FLUMIGNAN et al., 2007).
Realizaram-se também medidas de temperatura do solo, nos horários de 6, 12 e 18
horas, realizadas através de termômetros de solo.

O experimento foi inteiramente casualizado, com três níveis de
sombreamento 50, 70 e 90%, com 8 repetições, sendo que cada repetição era
representada por 4 plantas, totalizando 96 plantas. Os dados coletados foram
tabulados e submetidos aos testes de normalidade e homogeneidade, e as médias
dos tratamentos comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o
programa estatístico Assistat Software (SILVA; AZEVEDO, 2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
Os parâmetros de altura e diâmetro mostraram diferenças entre os níveis de

sombreamento. Para o sombreamento de 90% foi observada uma média de 2,60 cm
de altura e 1,63 mm de diâmetro. Entretanto, no sombreamento de 70%, foi obtida
uma média de 2,12 cm de altura e 1,40 mm de diâmetro. Destaca-se o
sombreamento de 50% com média de 4,66 cm de altura e 1,93 mm de diâmetro
(Figura 1 A e B).
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FIGURA 1. Médias da altura (cm) (A) e Médias do diâmetro (mm) (B) da ipeca em
sombreamentos de 50, 70 e 90% em solo arenoso, no período de
dezembro de 2014 a janeiro de 2015. Fonte: autor.

As plantas utilizadas no experimento foram indivíduos em processo de
crescimento, por isso os exemplares apresentaram inicialmente alturas diferentes.
Com base na falta de material uniforme para realizar o transplantio, as plantas foram
distribuídas aleatoriamente no experimento, uma vez que a espécie não tem uma
propagação vegetativa uniforme, sendo difícil obter mudas padronizadas (RIBEIRO
et al., 2017). Os fatores externos como salinidade do solo e temperatura
contribuíram para que as plantas estivessem em uma condição subótima, fazendo
com que valores de alguns parâmetros passassem por um decréscimo. Segundo
Pavarini et al. (2012), devido à influência de fatores bióticos e abióticos, o
metabolismo secundário da planta pode ser alterado, dependendo do tipo de
estresse. Existe a possibilidade de aumento na produção dos princípios ativos em
plantas medicinais (TAKSHAK; AGRAWAL, 2019; THAKUR et al., 2019).

 Durante esse período as plantas não demonstraram crescimento visual,
porém, as atividades metabólicas continuaram, embora com intensidade reduzida.
Quando os indivíduos se aclimataram ao novo local, após o transplantio,



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.16 n.29; p. 258         2019

encontrando um ambiente adequado, iniciou-se novamente o processo de
crescimento. Como visto por Feller (2016) e Xiaolu et al. (2016), plantas sob
estresse, podem recuperar suas condições iniciais, por completo ou parcialmente,
dependendo do estresse e intensidade. Para o mesmo período também foram
mensurados o número de folhas e a área foliar (cm²), representada nas Figuras 2 (A
e B).

FIGURA 2. Média do número de folhas de ipeca em sombreamentos de 50, 70 e
90% (A) e Média da área foliar (cm²) de ipeca em sombreamentos de 50,
70 e 90%, ambas no período de dezembro de 2014 a janeiro de 2015 (B).
Fonte: autor.

Com relação a estes parâmetros, pode-se observar que houve diferença entre
os valores com destaque para o sombreamento de 50% que obteve média de 6
folhas e área foliar de 146 cm². Para o sombreamento de 70% a média foi de 4
folhas e 15,68 cm² de área foliar. No sombreamento de 90% a média de folhas
foram 2 folhas e 17,07 cm² de área foliar.
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 A análise detalhada dos parâmetros de altura, diâmetro, número de folhas e
área foliar, para dezembro de 2014 e janeiro de 2015, estão dispostos na Tabela 1.

TABELA 1. Relação dos parâmetros altura (cm), número de folhas, diâmetro (mm) e
área foliar (cm²) com os sombreamentos utilizados nos períodos de
dezembro de 2014 e janeiro de 2015.

Dezembro (2014) Janeiro (2015)
Sombreamento

Parâmetros
90% 70% 50% 90% 70% 50%

Altura (cm) 2,29 a* 2,47 a 2,65 a 2,68 b 2,60 b 5,00 a
Número de folhas 3,18 a 3,54 a 4,07 a 3,28 a 3,12 a 4,38 a
Diâmetro (mm) 1,38 a 1,25 a 1,79 a 1,41 a 1,40 a 1,97 a
Área Foliar (cm²) 9,12 b 11,41 b 47,50 a 14,46 b 14,54 b 64,42 a

*As médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem estatisticamente entre si
pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  Níveis de sombreamento: 50, 70 e 90%.
Fonte: autor.

No mês de dezembro destacou-se o sombreamento de 50% que diferiu
significativamente, mostrando-se mais eficiente, quanto à área foliar, com uma
média de 47,50 cm². Contudo, para os outros parâmetros, não houve diferença
significativa, porém, numericamente, o sombreamento de 50% se destaca em
relação aos sombreamentos de 70 e 90%, obtendo média de 2,65 cm de altura, 4,07
folhas e 1,79 mm de diâmetro.

Para o mês de janeiro, tem-se uma diferença significativa nos parâmetros
altura e área foliar para o sombreamento de 50%, mostrando novamente melhor
desempenho que os demais, com 5 cm de altura e 64,42 cm² de área foliar. O
número de folhas e diâmetro, para o sombreamento de 50% foram, respectivamente,
4,38 folhas e 1,97 mm.

Em relação à temperatura do ar e à temperatura do solo, quando
comparadas, observou-se que para os horários de 6, 12 e 18 horas nos
sombreamentos de 50, 70 e 90% (Figura 3A) apresentou pouca variação em relação
aos sombreamentos, no entanto, variando mais entre os horários. Porém,
analisando a temperatura do solo (Figura 3B), quando comparado essas casas de
vegetação com sombreamentos contendo Isolante Térmico Alumínio Duralfoil® e
outras contendo somente sombrites®, na mesma condição do experimento, ocorreu
uma grande variação na temperatura do solo, pois a diferença de temperatura às 6
horas foi de 0,92°C; às 12 horas, a diferença foi de 3,34°C; às 18 horas, a diferença
foi de 4,19°C. Esse resultado ressalta a importância do isolamento térmico no cultivo
da ipeca.
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FIGURA 3- (A) Temperatura do ar nos sombreamentos de 50, 70 e 90%  e (B)
temperaturas do solo no sombreamento controlado (Isolante Térmico
Alumínio Duralfoil®-ITAD) + sombrite®. Temperaturas para as 6, 12 e 18
horas no período de dezembro de 2014 a janeiro de 2015. Fonte: autor.

Segundo Pezzopane et al. (2004) fatores como local, época do ano, altitude e
horário do dia podem alterar a radiação solar pela tela plástica, sendo assim, cada
região e época do ano podem requerer tipos diferentes de tela para o cultivo de
determinada espécie.

Dessa forma, para essas condições experimentais observou-se que para o
crescimento mais acelerado em relação à área foliar e altura, o sombreamento de
50% se mostrou mais eficiente, o que poderá representar um melhor
desenvolvimento da planta. No entanto, isso poderá ser alterado se for analisado a
relação com a sazonalidade, pois o período em que compreendeu as análises foi a
transição entre as estações primavera e verão.
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CONCLUSÃO
Nessas condições experimentais, o melhor resultado para o crescimento e

desenvolvimento das mudas de ipeca é o sombreamento de 50%, preferencialmente
com isolante térmico, para a diminuição da variação de temperatura, tendo em vista
seu habitat natural ser de sub-bosque.
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